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			Um encontro inesperado que solucionou todos os desencontros que eu já havia vivido.”

		


		
			Um encontro como amor 

			Era o fim de uma noite. Eu acabava de sair de uma reunião de adolescentes que tinha começado há pouco naquele ano. Ainda era Março. Saí de uma das salas e me dirigi para a porta da paróquia, onde pude me encontrar com alguns amigos. Permaneci ali com eles na conversa, como era de costume em todo final de grupo.

			Percebi que tinha algo acontecendo dentro da igreja e vi, enquanto estava na porta, algumas pessoas chegarem e alguns jovens entrarem para participar do que se passava. Eu, porém, já estava habituada com aquela cena… Ansiava por aquele ano específico em que eu poderia, finalmente, fazer o que a minha irmã mais velha fazia às quintas: reunir-me para ouvir de Deus.

			Confesso que o que me atraía – humanamente – não era bem escutar sobre Deus, mesmo tendo sido criada desde nova no Catolicismo. Eu era cativada pela alegria e pelo modo como aquela galera mais velha era divertida e descolada. Além disso, minha irmã, constantemente, ao chegar, ia ao meu quarto me contar algumas experiências com as pregações e as manifestações de Deus. 

			E eu queria muito viver aquilo!

			Já haviam passado alguns encontros em que eu participava, convivia um pouco e, logo depois, retornava para casa.

			Aquele dia, no entanto, eu não fui logo para casa. Fui convidada a participar do que acontecia na igreja após o grupo. Na verdade, era livre, qualquer pessoa poderia entrar e viver o momento, mas, até então, eu ficava do lado de fora pelo simples fato de que ainda não havia pensado em entrar. Então, quando me falaram “vamos?”, eu me animei e entrei.

			Não teria como me esquecer: as luzes estavam apagadas e eu via uma única luz reluzente no altar. Ao fundo, a voz de alguns irmãos da “Fraternidade, o caminho” a conduzir o momento. Sentei-me no chão – é meu costume quando estou em “casa”, e é assim que eu me sentia ali, naquela igreja em que eu havia crescido –, do lado esquerdo, em um estreito corredor.

			Eu não saberia dizer qual foi o exato momento. Não saberia dizer qual era a música a tocar.

			Recordo-me da baixa luz vermelha ao fundo do altar, sinal da presença do Cristo, e recordo-me do olhar. Era uma adoração.

			Jesus estava exposto, a igreja estava lotada, e a ministração era intensa. Mas, para mim, era como se o mundo tivesse parado. Eu olhava o pão, a hóstia, e enxergava um olhar que me devolvia por inteira. E eu nem sabia que estava tão vazia. Tão longe. Tão distante.

			Não havia explicação para o que acontecia… Eu havia me encontrado com o Amor. E só uma coisa era insistente no meu coração: ser pertença do Dono daquele olhar.

			Como eu faria isto?

			O sentimento de que tudo à minha volta havia parado estava dentro de mim; ao meu redor, porém, tudo seguia como se nada tivesse acontecido. A minha família estaria em casa da mesma forma, os meus amigos eram os mesmos, assim como os sonhos que eu estava gerando dentro de mim para o meu futuro, as vontades de fazer o que eu queria… Também os medos e as lutas interiores. Eu era uma adolescente, e diferente do que muitos, às vezes, pensam ser possível, muitas realidades já inquietavam o meu coração.

			O que eu havia experimentado era tão grande que me constrangia e me desconcertava por inteiro, e eu não fazia ideia de como agir a partir daquele instante em que havia me deparado com tamanho amor.

			Foi simples e apaixonante ter sido encontrada. Viver aquele encontro, entretanto, era outra

			história, e, por isso, eu precisava de alguém que me direcionasse.

			Quem havia sido pertença daquele olhar?

			Quem havia se encontrado – profunda e intensamente – com o Amor, inesperadamente?

			Foi então que… Encontrei-me com Inácio…

			Era o meio de uma guerra. Inácio já estava acostumado com todo aquele cenário; ele mesmo era um homem que lutava em defesa daquilo que acreditava e que entregaria a própria vida, se preciso fosse.

			Cavaleiro espanhol, havia se colocado em combate contra os franceses para proteger a cidade de Pamplona, que, em determinado momento, já estava tomada pelos adversários.

			Foi proposto um acordo: os militares, dos quais Inácio fazia parte, deveriam se entregar para que não morressem.

			Destemido que era, ele mesmo foi o pivô para que não se rendessem. Ele lutaria até o fim por sua causa. E assim o fez.

			Católico batizado, confessou-se a um leigo – já que não havia sacerdote – e foi viver aquilo que seria a experiência que mudaria toda a sua vida.

			O seu mundo também parou.

			Ele havia sido ferido, e gravemente. Diferente do que eu tinha vivido: ter sido devolvida sem saber do meu vazio, ele sabia que – exteriormente – havia perdido as suas capacidades de cavalaria. Tudo o que até então lhe era conhecido e ele havia vivido poderia não mais existir em sua vida.

			Como ele lidaria com isto?

			Antes de tudo, ele foi ser cuidado em seu – aparente – maior ferimento: o estrago que a bala de canhão havia feito em sua perna. Entre tantos procedimentos e a necessidade de repouso, Inácio pediu alguns livros para que ele pudesse passar o tempo, visto que ler já lhe era uma atividade agradável e comum.

			Foi então que, na falta das literaturas mundanas que ele apreciava, deram-lhe dois livros: um sobre a vida de Cristo e outro sobre a vida dos santos.

			Inácio, provavelmente, também não saberia dizer qual foi o exato momento. Ou qual havia sido a página exata. Ele sabia que nada se comparava ao que ele sentia quando lia aqueles livros.

			Até aquele momento, parecia-lhe que ele sentia alegrias e prazeres que eram rápidos demais e que logo eram acompanhados de uma angústia extrema. Mas, após aquilo, ele percebeu que a única coisa insistente dentro de si e que lhe causava uma alegria sem fim era ser pertença de Cristo.

			Inácio havia se encontrado com o Amor.

			No entanto, isso não me era suficiente como eu gostaria. Eu queria viver o encontro. Somente saber de alguém mais que havia sido encontrado era ainda pouco para que eu realizasse o que estava dentro de mim. A questão não era só o fato de eu ser a única.

			Eram tantas as realidades…

			Naquela noite eu retornei para casa e, sem saber, havia começado um intenso e doloroso desencontro em minha história.

		


		
			Desencontrei-me dos meus

			Como aquele encontro perfeito e sobrenatural poderia me fazer sentir dores tão reais e concretas?

			Eu era uma adolescente e começava a viver confrontos familiares, como se os que, particularmente, eu já estivesse passando não fossem suficientes.

			Bem, eu havia nascido em uma família pobre, cristã e generosa com a vida: mesmo com pouco meus pais deram à luz quatro filhos, até que eu – a caçula – chegasse. Vivíamos em sete numa pequena casa, distante da paróquia que frequentávamos.

			Os meus pais eram assíduos nas pastorais e nos ensinaram a rezar desde pequenos. A Igreja, então, me era sim um ambiente familiar… era Cristo de quem eu ainda precisava, pessoalmente, encontrar.

			Naquela noite que cheguei em casa, tudo parecia normal. Os meus três irmãos mais velhos estudavam arduamente, já que não tínhamos acesso à educação de qualidade, e desde sempre havia sido cultivado em nós o desejo de sermos bons profissionais e termos uma vida melhor. A minha irmã, um pouco mais velha que eu, já estava em nosso quarto também estudando – ela, raramente, participava das adorações após o grupo. A minha mãe terminava alguns afazeres de casa; e sobre o meu pai, eu não saberia dizer.
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